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Áries: Vênus em Touro: indica novas possibilida-
des na lida com seus dotes e recursos materiais. 
Seja menos passivo na busca da prosperidade 
material. Tome ações bem objetivas.
Touro: Momento para você se valer mais de 
tudo o que é capaz. Está nascendo uma nova 
visão positiva a respeito de si mesmo. Colabo-
re com a fase positiva que começa.
Gêmeos: Uma fase de experiências afetivas 
está terminando. Mas há uma semente que 
foi produzida, e o desafio agora é extrair desta 
semente a base para uma vida nova.

Câncer: Oportunidade para ter uma visão mais 
ampla de sua própria vida. A participação so-
cial ganha um significado especial. Os amigos 
ocupam lugar especial em suas afeições.
Leão: Momento de estímulo favorável para as 
conquistas profissionais. É preciso cuidar mais 
da qualidade daquilo que realiza. A qualidade 
é a chave mestra do êxito em seu trabalho.
Virgem: Começa uma etapa de vida mais 
dedicada ao campo do pensamento abstrato, 
da filosofia e da religião. Há novos valores a 
serem desenvolvidos por você, nestes dias.

Libra: Fase para abrir mão de motivações 
egoístas para aceitar participar de algo maior. 
Há muitos aspectos agora apontando para 
este mesmo tipo de atitude.
Escorpião: É o momento de reorientar as 
relações no sentido da harmonia e da afeição. 
As relações, uniões e associações tornam-se 
mais sólidos e profundos a partir de agora.
Sagitário: Está a começar um período de 
muito trabalho. A capacidade de produzir e de 
servir é agora fundamental. É preciso acom-
panhar as renovações técnicas em sua área.

Capricórnio: Momento favorável para você 
começar a contribuir criativamente com algo 
novo para o mundo à sua volta. Os desafios 
ajudarão você a descobrir seus talentos.
Aquário: É o início de raízes mais bem 
arraigadas para você e sua existência. Poderá 
vir a ter padrões familiares e de moradia mais 
belos e satisfatórios.
Peixes: É tempo de dar sentido prático e 
imediato para todo o seu conhecimento e sensi-
bilidade. Procure ser mais concreto e dar forma 
bem delineada na expressão de suas criações.
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Consulado-Geral da Itália inaugura mural no Centro

O Consulado-Geral da Itália no Rio 
Grande do Sul inaugurou, na se-
mana passada, o mural Madre em 
sua futura sede no Centro Histórico 
de Porto Alegre. A obra, que ocupa 
uma fachada de 45 metros de altura 
no edifício Duo Concept Corpora-
te (no cruzamento da Loureiro da 
Silva com a rua Avaí),  marca os 
150 anos da imigração italiana no 
Estado. A composição foi elaborada 
pela artista visual e muralista Han-
na Lucatelli (SP), sob curadoria de 
Giulia Lavinia Lupo, e posiciona uma 
figura feminina central em uma em-
barcação com seus filhos, simboli-
zando o transporte de memórias e a 
fundação de raízes em solo gaúcho.
O projeto surgiu de uma investiga-
ção de Hanna sobre as lacunas nos 
registros históricos da imigração. Ao 
analisar fotografias e relatos fami-
liares, a artista identificou uma pre-
dominância de figuras masculinas 
associadas ao trabalho na lavoura 
e aos registros oficiais, enquanto 
o papel feminino permanecia em 
segundo plano. “Fiquei pensando 
na solidão desta mulher, com os fi-
lhos, enquanto o homem trabalhava 
fora”, afirma a muralista, que optou 
por uma leitura subjetiva em vez de 
um retrato documental. No painel, o 
barco representa a instabilidade da 
travessia, onde a figura feminina se 
coloca “como uma rocha carregan-
do esse bebê, se mantendo imóvel, 
segurando o futuro”.
A artista conta que buscou huma-
nizar a imagem da imigrante, afas-

tando-se de estereótipos de dureza 
ou bravura comumente associados 
às ascendentes italianas. O objetivo 
foi retratar o medo e a responsabi-
lidade de mulheres de 30 a 40 anos 
encarregadas de manter a coesão 
familiar durante o deslocamento. 
Para Hanna, a obra propõe uma re-
interpretação da figura feminina no 
espaço público, historicamente ocu-
pado por monumentos e nomes de 
ruas masculinos que, segundo ela, 
podem criar um ambiente hostil. Ela 
afirma que a pintura busca também 
promover (assim como em outras 
de suas muitas obras que retratam 
mulheres) a libertação de padrões 
de fragilidade, sexualização ou in-
fantilização da figura feminina. A 
execução do mural exigiu 12 dias de 
trabalho ininterrupto, das 8h às 18h, 
além de meses de criação e prepa-
ração para transposição das técni-
cas de pintura clássica em tela para 
a escala monumental do prédio. 
A muralista afirma que conside-
ra que a inserção da arte urbana em 
um edifício corporativo atua como 
um mecanismo de pausa no fluxo 
acelerado do trânsito. “A arte de rua 
é uma rebeldia, pois possibilita esse 
encontro que não foi pedido. Penso 
em transformar o dia das pessoas, 
em criar um pequeno ritual no dia 
a dia”, define Hanna. O Consula-
do, que inicia as atividades na nova 
sede em maio deste ano, projeta o 
mural como um legado simbólico 
para Porto Alegre, incentivando a 
população a refletir sobre os agen-
tes que participaram da construção 
histórica e cultural do Estado ao 
longo do tempo.
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Obra Madre é assinada pela artista visual e muralista Hanna Lucatelli
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